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Capítulo 1

			 

			Bastien Heidecker abriu a porta da sala da direção e entrou. Durante vários segundos, nenhum dos assistentes se apercebeu da sua presença, pois estavam absortos na catástrofe que o ecrã de alta definição exibia.

			O diretor financeiro, Henry Lang, foi o primeiro a vê-lo.

			– Senhor Heidecker… Acabámos de ver as últimas notícias… – moreno, de baixa estatura, pegou no comando à distância, premiu um botão e voltou para o seu lugar.

			Bastien observou os outros empregados. Já estava zangado, mas a sua fúria aumentou ainda mais, quando os seus olhos pousaram no ecrã.

			A imagem congelada dela observava-o. Apesar da tempestade que se formava sob a sua calma aparente, Bastien não podia culpar a sua equipa, por se sentir fascinada pela mulher que estava no centro do caos que ameaçava a sua empresa.

			Ana Duval era a perfeição personificada. A beleza da modelo, metade colombiana, metade inglesa, aliava inocência e desafio, com um toque de vulnerabilidade cuidadosamente cultivada. Aquela combinação conquistara todos os homens viris do hemisfério ocidental e tornara-a famosa antes de fazer vinte e um anos.

			Caramba! Também o conquistara.

			Já aos quinze anos, Bastien soubera que a rapariga magra, de oito anos, com um olhar de cordeirinho inocente, com quem tivera o azar de passar um inverno terrível, só causava problemas. O que não previra fora que, dezasseis anos depois, trouxesse esses mesmos problemas para a sua porta.

			Olhou para o cabelo preto e sedoso, liso, para a figura esbelta e delicada, e para as pernas que um adulador teria descrito como sendo «um metro de paraíso».

			Contra a sua vontade, o seu corpo reagiu, ao recordar a proximidade daquele corpo há apenas dois meses, as palavras suaves e sem sentido, sussurradas ao seu ouvido.

			Afastou aquela lembrança, sentou-se à cabeceira da mesa e olhou para o seu braço direito.

			– Qual é o último valor das ações? – perguntou.

			O homem fez uma careta.

			– Menos de metade de ontem. E continuam a cair.

			– O que dizem os advogados? Podem fazer isto desaparecer?

			Henry, o seu braço direito, olhou para o relógio.

			– Esta tarde, às duas, há uma audiência no tribunal. Esperam que, visto que é a primeira ofensa da menina Duval, o juiz seja indulgente…

			– Suposta ofensa – corrigiu Bastien.

			Henry franziu o sobrolho.

			– Desculpe?

			– Até provas em contrário, isto é apenas uma suposta ofensa. Não é?

			Alguns membros do Conselho de Administração fizeram movimentos nervosos com as mãos. Henry olhou para o ecrã.

			– Mas, foi filmada com as drogas, na zona VIP de uma discoteca…

			Bastien cerrou os dentes. No percurso até lá, desde Heathrow, vira a gravação que um estúpido pusera na Internet. Os membros do Conselho de Administração de Genebra, dos Bancos Heidecker, o banco privado mais elitista do mundo, a empresa mãe dos Diamantes Heidecker, também a tinham visto. A reação deles fora idêntica à dele. Tinha de atacar aquele problema pela raiz.

			Contava com a confiança da maioria dos membros do Conselho, mas o estigma nunca desaparecia por completo.

			Tal pai, tal filho.

			E não se parecia nada com o pai. Desde aquele inverno deprimente, esforçara-se para provar que partilhar o ADN não significava partilhar atributos deploráveis. Conseguira isso durante muitos anos… Até um pequeno tropeção, há dois meses, ter desenterrado uma dúvida que não conseguira apagar desde então. Rendera-se a umas palavras, a um corpo sedutor, e quase perdera a concentração…

			Levantou o olhar, olhou para a culpada e esforçou-se para manter o sangue-frio.

			As probabilidades de Ana ser inocente eram muito escassas, mas guardou isso para si.

			– Apesar daquilo que as supostas provas dizem, Ana Duval é a imagem da marca DH. Os nossos diamantes são usados por esposas de chefes de Estado e celebridades de todo o mundo. Até se provar que é culpada, as ofensas continuam a ser apenas uma suposição e faremos tudo o que pudermos para defender a sua inocência. Está claro?

			Esperou até ver que os outros assentiam, antes de se levantar.

			Teve uma sensação avassaladora de déjà vu. A ideia de a história se repetir teria sido terrível, se tivesse tido tempo para pensar. Contudo, pelo bem da empresa e da sua reputação, não podia pensar no passado.

			Ana Duval podia parecer uma versão mais jovem da mulher que devastara a sua família, mas ele não era tão fraco como o pai.

			Tinha de defender a sua empregada. Distanciando-se dela, transmitiria a mensagem de que as alegações tinham fundamento e isso seria um golpe mortal para a campanha publicitária da Diamantes Heidecker.

			– Como estamos a lidar com a imprensa? – perguntou ao responsável pela imprensa.

			– Seguimos a diretiva de: «Sem comentários».

			Bastien assentiu.

			– Mantenham-na, neste momento. Mas redijam uma nota de imprensa, a negar as acusações. E enviem-me uma cópia – olhou para Henry. – Comecem a avaliar o terreno com os adversários. Temos de estar preparados para vender a empresa, se as coisas correrem mal.

			Acima de tudo, era um empresário. Antes daquele escândalo, a marca de diamantes DH mantivera uma boa posição e destacara-se num mercado competitivo. Contudo, Bastien sabia muito bem que um escândalo podia derrubar até os alicerces mais sólidos… Destruir a família mais forte.

			– Isso não é um tanto precipitado? – perguntou Henry.

			O rosto perigosamente cativante de Ana Duval devolveu o olhar a Bastien, no ecrã gigante.

			– Por vezes, temos de cortar a ameaça pela raiz, antes de ter a oportunidade de se espalhar.

			 

			 

			Ana Duval esfregou os pulsos. A lembrança das algemas a fechar-se em torno deles permanecia vívida e aterradora, mais de doze horas depois do incidente.

			Mais assustadora ainda era a decisão do juiz. A audiência preliminar fora preocupantemente rápida. E o juiz não mostrara nenhuma simpatia, até ao momento.

			Ana levantou-se com um salto.

			– Duzentas mil libras? Lamento, sua Excelência, mas isso é…

			– Menina Duval, tomaremos conta disto – apressou-se a dizer o advogado, quando o juiz olhou para ela.

			Ana esforçara-se para não se acovardar. Tudo aquilo era ridículo. Mesmo que vendesse tudo o que tinha de valor, nunca conseguiria essa quantia. Afundou-se no banco e voltou a esfregar os pulsos, certa de que não demorariam a devolvê-la à cela fria e húmida onde estivera.

			Os advogados que representavam a Corporação Heidecker falaram entre eles. Ana começou a calcular quanto dinheiro tinha no banco. O cálculo não durou muito.

			Ia para a prisão. Por usar o seu inalador. Um inalador que desaparecera misteriosamente da sua mala e que fora substituído por outro, cheio de heroína. O absurdo da situação teria sido cómico, se não fosse tão sério.

			O facto de ter visto a mãe a tomar comprimido atrás de comprimido, ao mais leve indício de adversidade ou de infelicidade, fizera com que Ana odiasse o abuso de substâncias químicas desde muito cedo. Só um ataque grave de asma, há um ano, é que conseguira convencê-la a ter sempre o inalador com ela.

			Ironicamente, o objeto que devia salvar-lhe a vida era o mesmo que podia arruiná-la.

			Os advogados deixaram de falar, finalmente. Ana abriu a boca, para perguntar o que se passava. Mas voltou a fechá-la.

			O formigueiro que percorreu o seu corpo não era estranho. Há muito tempo que não o experimentava. De facto, o coração começou a acelerar, ao recordar a última vez que se sentira assim.

			Era o segundo dia de filmagens, da primeira fase dos anúncios da Diamantes Heidecker, estava recostada na coberta de um iate, em Cannes, banhada pelo sol, aborrecida e a questionar-se quando poderia sair dali para ligar ao pai e felicitá-lo pelo seu último achado arqueológico.

			O formigueiro começara mais ou menos como aquele… Subiu pelos dedos dos pés, rodeando os tornozelos, os calcanhares, tirando-lhe a força nos joelhos, derretendo o lugar secreto do seu corpo. O formigueiro parara ali, como se tomasse posse do lugar, antes de continuar a envolver todo o seu ser.

			Na altura, como agora, quisera fugir, esconder-se e tapar-se, uma ideia ridícula, tendo em conta que a sua profissão implicava mostrar o corpo. Por fim, quando já se sentia enjoada pela sensação, o fotógrafo dera por terminada a sessão.

			Relaxara e virara a cabeça.

			E encontrara o olhar prateado de Bastien Heidecker.

			O que acontecera depois ainda conseguia deixá-la com falta de ar, aumentar os batimentos do coração até níveis perigosos, por muito que tentasse tirar importância à dita lembrança.

			No tribunal, virou a cabeça e encontrou o mesmo olhar penetrante.

			Ficou com falta de ar e aquele formigueiro perturbador envolveu o seu corpo. As terminações nervosas começaram a gritar, na presença do homem cujo olhar a colava à cadeira, um olhar tão penetrante como condenador.

			Observou-o, em silêncio. Sem deixar de olhar para ela, ele aproximou-se dos advogados e falou em voz baixa.

			O advogado que se dirigia aos outros assentiu e pigarreou. Bastien virou-se para ela, sentou-se e ordenou que olhasse para a frente, com um gesto do queixo.

			O rubor subiu pelo pescoço e aqueceu-lhe as faces. O juiz bateu com o martelo e assustou-a. Cerrou os dentes e endireitou-se na cadeira.

			Desejou, pela enésima vez, ter insistido em trocar de roupa antes de ir para o tribunal. Mas quisera acabar o quanto antes aquela audiência preliminar. Olhou para o seu vestido de seda justo, que já parecera um pouco atrevido quando o vestira na noite anterior, para agradar a Simone, a sua colega de quarto. À luz do dia era quase indecente, especialmente num tribunal. Encolheu-se por dentro.

			Esticou discretamente o vestido, quando notou que o nível de ruído aumentara. Os advogados sorriam e apertavam a mão a Bastien. Ana pegou na mala e levantou-se.

			Olhou à sua volta e viu que não havia guardas dispostos a voltar a pôr-lhe as algemas, a levá-la novamente para a prisão.

			– O que se passa? – perguntou. Quisera usar um tom brusco, profissional, mas as suas palavras pareciam espessas, pesadas, como se falasse numa língua estrangeira. Afastou o cabelo do rosto.

			Bastien aproximou-se. Os seus olhos cinzentos eram frios como o gelo.

			– Era difícil concentrares-te?

			– Desculpa?

			A amplitude dos ombros dele e a força da sua personalidade ameaçavam acabar com ela. Ou talvez fosse porque não comia nada desde o dia anterior. Fosse como fosse, o enjoo que sentiu quando olhou para ele nos olhos fez com que cambaleasse.

			Umas mãos fortes agarraram-na pelos braços e ele praguejou, em voz baixa. Empurrou-o, mas ele continuou a agarrá-la e a gemer, com visível irritação.

			– Quando acabar contigo, terás aprendido a fazê-lo – sussurrou-lhe ao ouvido.

			Ana tremeu. Aquela voz profunda aparecera muitas vezes nos seus sonhos, gozando com a sua fraqueza no que dizia respeito a Bastien Heidecker. Aos oito anos, seguira-o como um cachorro, apesar das recusas, do «afasta-te de mim» que ele emitia claramente. Aos vinte e quatro, quase sucumbira a uma tentação perigosa que continuava a atormentá-la.

			Não voltaria a permitir que isso acontecesse.

			– Solta-me, Bastien – livrou-se daqueles braços mas, imediatamente, ele voltou a segurá-la, pondo-lhe as mãos nos ombros.

			– Não sei se a tua mente toldada pelas drogas é capaz de compreender alguma coisa, mas sugiro que tentes entender isto. Agora, vamos sair daqui. O meu carro está à espera, mas a imprensa também. Não dirás nada. Se sentires a tentação de dizer alguma coisa, reprime-a. Compreendes?

			– Tira as mãos de cima de mim! Estás muito enganado. Eu não…

			Cravou-lhe os dedos nos ombros, para refrear os seus protestos. Aproximou-se mais, até a envolver com o seu cheiro. Ana tremeu.

			– Se queres sair daqui inteira, a única palavra que quero que saia da tua boca neste momento é «sim».

			Um fogo rebelde aqueceu-lhe a barriga. Desde que se conseguia recordar, só confiara em si própria. Não tivera outra opção.

			Mas aquilo… Advogados, tribunais, a ameaça de prisão… Tudo aquilo lhe era alheio. Além disso, no fundo, sabia que teria de responder diante de Bastien, mais tarde ou mais cedo. Ele era o seu patrão. Mas teria preferido que fosse mais tarde.

			Conteve as palavras e assentiu.

			– Muito bem. Mas, só até sairmos daqui.

			Ele tirou o casaco com movimentos bruscos e pô-lo sobre os ombros dela.

			– A minha roupa incomoda-te? – troçou Ana, embora agradecesse que a tivesse tapado.

			– Podes mostrar o corpo, nas tuas horas livres. Neste momento, trabalhas para a Heidecker e prefiro não ter de lutar com um grupo de paparazzi frenéticos.

			Ajeitou-lhe melhor o casaco e o olhar dela viu-se atraído pelos músculos duros que se mexiam por baixo da camisa azul. Algo ficou rígido na barriga e o maldito formigueiro começou outra vez. Desviou o olhar, apressadamente.

			Sabia muito bem o que aquele problema significava para a Diamantes Heidecker. A última coisa que queria era acrescentar à sua lista de pecados os sentimentos inexplicáveis que tinha pelo presidente da empresa.

			Ele mal a suportara, quando tinha oito anos. Esse sentimento metamorfoseara-se em algo mais, há dois meses. Era algo de que não tinham falado e que ambos desejavam que não existisse entre eles.

			Mas existia… E quase se tinham rendido a isso.

			Observou-a e ela viu um brilho resistente nos seus olhos. Um segundo depois, desaparecera. Bastien cerrou os dentes, agarrou-lhe no pulso e puxou-a para a porta.

			Os repórteres ousados tinham atravessado os limites do tribunal. Anos de prática tinham ensinado Ana a nunca olhar diretamente para as câmaras porque, por muito que se esforçasse, essas lentes viam sempre muito, revelavam demasiado. Infelizmente, naquele momento, em que se sentia ainda muito perturbada, não conseguiu fazer o que praticara desde os dezassete anos de idade.

			O primeiro flash deslumbrou-a. Os saltos altos, pensados para andar alguns metros desde o carro até à pista de dança, cederam sob os seus pés. Bastien praguejou e pegou nela ao colo.

			O mundo explodiu numa série de flashes e gritos excitados. Como não tinha outro remédio senão aguentar a tempestade, Ana agarrou-se aos ombros dele e escondeu o rosto no pescoço.

			Bastien ignorou as perguntas e os flashes dos repórteres, e foi diretamente para a limusina preta de vidros fumados, que os esperava na calçada. Um dos três homens musculados que os acompanhavam abriu a porta e entraram.

			Durante vários segundos, nenhum deles se mexeu. Ana olhou para o perfil dele. Não conseguia desviar o olhar.

			O balanço do carro ao arrancar fez com que os seus lábios tocassem no pescoço dele.

			Bastien respirou fundo, com força.

			Ana sentiu as pálpebras pesadas e sensações selvagens percorreram-na, irradiando desde os lábios até se espalhar por todo corpo. O desejo profundo de voltar a tocar na pele dele com os lábios transformou-se numa onda de luxúria que lhe percorria as veias.

			Bastien inclinou-se bruscamente e depositou-a no banco da frente. Pôs-lhe o cinto e fez o mesmo com o dele.

			Ana sentiu a perda do seu calor, com a mesma força que a perda de ar nos seus pulmões.

			Recordou-se, com ferocidade, que não era fraca… Que já suportara coisas piores. Crescer com uma mãe como a dela fizera-a adquirir uma resistência que podia suportar quase tudo. E se Bastien podia penetrar a sua armadura com um esforço mínimo? Não estava disposta a deixar-se acovardar pela personalidade formidável dele.

			Recuperou a compostura e pigarreou.

			– Obrigada por me teres ajudado com os repórteres, embora tivesse podido fazê-lo sozinha.

			Lançou-lhe um olhar pétreo e recostou-se no banco.

			– Explica-me exatamente o que aconteceu ontem à noite! – ordenou.

			Ana ergueu o queixo.

			– Porquê? Certamente, já viste a gravação que puseram na Internet. Um dos teus advogados parecia contente por ser o trending topic nas redes sociais.

			Bastien arqueou uma sobrancelha loira.

			– É tudo o que tens a dizer sobre a situação?

			– Não acreditarás, se eu te contar. Portanto, que sentido tem? – replicou, recordando a acusação dele no tribunal.

			Bastien encolheu os ombros.

			– Vamos chamar-lhe a tua segunda oportunidade. Tens toda a minha atenção. Conta-me. 

			Ana pensou em ficar em silêncio, mas rejeitou a ideia. Ele era o patrão. Ainda faltava cumprir um mês de contrato com a DH. Depois, ficaria livre e poderia encontrar-se com o pai, na Colômbia. E uma cláusula importante do seu contrato estipulava que se comportaria com decoro. As acusações contra ela tinham posto em perigo a campanha da DH.

			A presença de Bastien em Londres, no tribunal, naquele carro, deixava esse facto bem evidente.

			Ele endireitou-se, devagar, inclinou-se para a frente e apoiou as mãos nos joelhos, sem desviar o olhar dela. Ana sabia que não podia livrar-se, sem oferecer uma explicação.

			Optou por dizer a verdade.

			– Tenho ataques de asma.

			Ele franziu o sobrolho. Depois, semicerrou os olhos.

			– Não me lembro de ter lido isso na tua ficha de dados pessoais.

			– Referes-te a quando a leste, porque descobriste que me tinham contratado para a campanha e tentaste despedir-me?

			Ele não mostrou o menor remorso.

			– Sim – respondeu.

			Ana ignorou a pontada de dor que aquilo lhe causou.

			– Não aparece na minha ficha, porque não afeta o meu trabalho e a asma não costuma ser uma doença letal. Mas tenho-a e tenho de a controlar. Portanto… – encolheu os ombros.

			Lauren Styles, dona da agência Visual, agente pessoal de Ana, conhecia a sua doença e não tinha o menor problema em escondê-la, desde que não afetasse o seu trabalho.

			Lauren também fora modelo e era mais mãe para Ana, do que a sua própria mãe fora. A sua lealdade e apoio eram excecionais. Mais uma razão de peso por que Ana não podia permitir pôr em perigo a campanha da DH, nem chocar com o presidente da empresa.

			– Continua – pediu.

			– Ontem à noite, Simone, a minha colega de apartamento, convidou-me para a sua festa de aniversário. Não costumo ir a discotecas, por causa do fumo e do ar condicionado. No ano passado, tive um ataque muito grave, numa discoteca. A meio da festa, comecei a sentir-me mal.

			– Porque não te foste embora? – perguntou ele.

			– Tentei. Simone suplicou para que ficasse.

			– Embora soubesse que estavas doente? – perguntou ele, com ceticismo.

			– Ela não sabe que tenho asma.

			Ele arqueou as sobrancelhas.

			– Só partilhamos o apartamento há dois meses. Bom, fui à casa de banho, pus água na cara e usei o meu inalador, ao voltar para a mesa. Decidi ficar mais meia hora. Fui ao balcão para pedir uma garrafa de água e, quando voltei para o meu lugar, esperavam-me os gorilas da segurança, com a polícia. Mostraram-me o vídeo das câmaras de segurança e perguntaram-me se era eu. Confirmei que era eu.

			Bastien cerrou os dentes.

			– Na altura, não sabia o que se passava, está bem? Levaram-me lá para fora e pediram para revistar a minha mala. Encontraram o inalador, acusaram-me de ter heroína e aqui estamos.

			O silêncio invadiu o habitáculo do veículo de luxo. Lá fora, o sol refletia-se nos edifícios do centro de Londres. Circulavam pelo Strand. Ela sentia tanto frio como o ar de janeiro, lá fora. Apertou o casaco de Bastien. Por alguns segundos, permitiu que o cheiro do corpo dele impregnasse os seus sentidos. Levantou o olhar e viu-o a observar… À espera.

			– O que foi? – perguntou. – Já te contei tudo.

			Ele recostou-se para trás, pôs um tornozelo em cima do joelho da outra perna e tamborilou com os dedos no couro italiano do banco.

			– Tudo não.

			Os seus olhares encontraram-se. O dele mantinha-a prisioneira, causava-lhe a sacudidela já familiar, que sentia cada vez que olhava para aqueles olhos prateados.

			– Tenho a certeza que sim.

			– Ainda não te ouvi a negar que tinhas droga.

			– Claro que neguei. Acabei de te contar o que aconteceu, realmente.

			– Deste-me a tua versão dos factos, mas não negaste que consumes droga.

			Ana deu um salto.

			– Como te atreves?

			Ele deixou cair o pé e inclinou-se para a frente, até ela conseguir ver os seus olhos em pormenor.

			– Oh, sou muito atrevido, Ana! O futuro da minha empresa depende daquilo que me atrevo a fazer. E, neste momento, graças a ti, não está a correr muito bem.

			Ela endireitou-se. Não fizera nada de mal e não tinha a menor intenção de se acovardar.

			– Muito bem. Não consumo drogas. Nunca o fiz e nunca farei. Satisfeito?

			Ele semicerrou os olhos.

			– Deixaste a mala sozinha, em algum momento da noite? – perguntou.

			– Levei-a comigo para o balcão, mas talvez não a tenha tido sempre na mão. Ouve, já contei tudo isto à polícia.

			– Mas eu tenho mais interesse do que eles, em tudo isto. Penso que mereço ouvir o teu relato, não é? – a voz dele era suave, mas letal.

			Ana tremeu. Ele falava da empresa, mas não pôde evitar pensar no momento íntimo que tinham partilhado no iate. Um momento que lhe causava vergonha e excitação, cada vez que o revivia na sua mente.

			Afastou aquele sentimento e olhou para ele.

			– Entendo… E acredita, eu também quero obter uma explicação. Não te esqueças que a minha reputação também está em jogo.

			Já para não mencionar que corria o perigo de ser expulsa do programa de voluntariado do pai, se aquela situação fugisse ao seu controlo. O professor Santiago Duval podia ser um arqueólogo mundialmente famoso, mas inculcara na sua única filha o ódio pelos favoritismos.

			O pai desprezara o lado parasita da mãe, da esposa que se alimentara do seu prestígio enquanto lhe dera jeito, para depois o arrastar para um divórcio infernal, há dezasseis anos. A esposa que reparara num banqueiro suíço, vira um modo de ter uma vida melhor e se agarrara a isso sem se importar em destroçar vidas durante o processo.

			Ana olhou para Bastien e questionou-se se ele pensava alguma vez naquele inverno terrível. Ou teria esmagado a lembrança sob aquele comportamento frio?

			– Presumo que quererás despedir-me da campanha da DH – desta vez, ela não tinha muito em que se apoiar, mas tinha a firme intenção de encontrar um modo de provar a sua inocência, de suplicar ao pai que a deixasse entrar no seu programa.

			Ele permaneceu impassível.

			– Por muito satisfatório que pareça, não é assim tão simples – declarou. – Já emitiram os primeiros anúncios nos Estados Unidos e no Japão. Pagámos às cadeias de televisão pelas três fases completas. Substituir-te por outra modelo, significaria gravar tudo outra vez.

			– Queres que cumpra o meu contrato? – Ana esperava receber uma demissão iminente. – Mas pensava… – calou-se, porque o telefone do carro tocou.

			Ele atendeu, com os olhos fixos nela. O olhar incisivo fazia com que ela se sentisse consciente de cada poro sensível da sua pele, de cada fôlego.

			O formigueiro que começara no tribunal ganhou vida, até alcançar proporções perigosas, enquanto ele observava o seu corpo sem pudor.

			E as suas feições permaneceram impassíveis.

			Fosse quem fosse que ligara e as notícias que dera, o rosto de Bastien não expressava satisfação, nem descontentamento. Bastien Heidecker trabalhara muito bem o seu lado enigmático.

			Aos quinze anos, no meio da tempestade que destroçara as respetivas famílias, nunca deixara ver os seus sentimentos.

			Exceto, uma vez.

			Desligou a chamada, guardou o auricular no sítio e virou-se para a janela. A luz do sol iluminou as suas feições e transformou o seu cabelo loiro escuro em ouro escuro. O nariz forte, aquilino, sobressaía no seu perfil. E o queixo bem barbeado projetava-se com autoridade. Entreabriu os lábios para respirar e o gesto atraiu o olhar dela para o contorno delicioso da sua boca.

			Ana susteve a respiração e desejou que ele continuasse a olhar pela janela. Disse a si mesma que era porque não queria reatar a conversa, mas sabia que era porque queria continuar a olhar para ele, a assimilar a textura sedosa das pestanas, quando pestanejava… Recordar a sensação de ser beijada por aqueles lábios.

			Ele virou-se, de repente, e o coração dela acelerou.

			– Era o meu diretor financeiro. As ações da DH continuam a cair – Bastien olhou para o relógio. – E a Bolsa vai fechar dentro de trinta e cinco minutos.

			Ana sentiu um nó de apreensão no estômago.

			– O que significa isso? – perguntou, com a garganta seca.

			O olhar dele endureceu.

			– Significa que podes começar a rezar para que as ações subam. Porque se, à hora do fecho, não houver sinais de recuperação, tu, incluindo o dinheiro que acabei de pagar para a tua fiança, vais ficar a dever-me mais de cinco milhões de libras esterlinas.
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